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    “Deus conhece mais o que já é ausência”.




    Livro das Mil e Uma Noites
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    Além ou aquém do Paraíso, conforme a direção do deslocamento, conforme o sentido da história e o tom da lembrança; para trás ou para diante, para cima ou para baixo, conforme a manhã deriva da beleza que aparece no primeiro luzeiro, ou revela uma ameaça ainda meio escondida nesse dia, e então começa a clarear ou sombrear a casa estreita e comprida, o sobrado antigo e geminado de ambos os lados, prensado entre as paredes da esquerda e da direita, mas com altura suficiente para render seus quatro andares, a casa da infância desbotada na lavadura do tempo, costurada com remendos no reboco e na tapeçaria da memória, sobretudo em dois movimentos; primeiro, o balão de São João em seda branca e verde e vermelha, lançado num voo incerto pelos ares do terraço dianteiro, para subir depressa demais e se incendiar mais rápido ainda, derramando volumes de vela incandescente no corpo da criança, que assistia ao incidente com a cabeça voltada para o alto, surpresa com o fogaréu ardendo num céu ameno, transtorno do demônio na tardinha da Aclimação; segundo, em outro tempo, um jaboti sendo atirado do alto por outra criança, desde o quintalinho suspenso nos fundos da casa, voando solto das alturas do pequeno terreiro murado, para arrebentar seu casco no chão de ladrilho irregular em vermelho, para se lascar como o próprio ladrilho irregular em vermelho, até ser colado e rejuntado como aquele antigo revestimento quebradiço, para continuar a recobrir suas entranhas como nunca antes, em milhões de anos da mais lenta e arrastada evolução.




    Colando o casco quebrado do jaboti, curando a queimadura da criança; assim se desvenda uma origem e se orienta a personalidade, o fazer e refazer da experiência em mudança inconstante, manchando a carnadura do tempo nas coisas todas, marcando sua existência com sinais de chagas ou rachaduras, enquanto tanto acontecimento desaparece da memória, e a história se esvazia ou se esquece; a tarde borra ou abre o céu na mecânica do tempo, ondulando seu grafismo em ciclos de elipses, até abrandar a inscrição de sinais e feridas cicatrizadas, até refazer o corpo na suavidade das noites repetidas, com a intermitência da garoa em cada pedaço de espaço visível, com a claridade lunar incerta em nuvens ou neblina, envolvendo a gente num universo sem enredo aparente, balançando a gente num compasso materno que atravessa o recesso da madrugada, embalando a gente em movimentos e acalantos regulares, entoados para engendrar um sono pendular no balanço do colo, da rede ou do berço, atenuando modos e tons dormentes num cômodo quente como estufa, o escuro da noite desfazendo a temporalidade, o claro do dia refazendo a identidade; o método da aurora, no decantamento natural da Aclimação.




    Colando a cascadura do jaboti, curando a queimadura da criança; assim se conhecem uns contornos criados pelo acaso, e se abre uma cadeia de entendimento em causa e consequência; o lance e a quebra do casco do animal ancestral como desmanche inconsciente, o incêndio do balão festivo como acidente profano, a pele da criança derretida como um filme queimado na tela do cinema, coisas que custariam décadas de restauro, o período preciso para descascar e recuperar suas formas, para regravar seus signos na mente ou na pele ou no casco, criando uma conexão então impensada entre as camadas do acaso, criando a coisa percebida na coisa sentida, a vaga aparência conjugada em memória movediça, o imprevisto que torna o tempo abstrato em matéria concreta, a superação pautada pelo império da paciência.




    Mais tarde, esse acaso mistura outros tons no desenho da existência, e a gente percebe outros sentidos; é quando a razão invade a mesma casa dentro da gente, prende a mente numa trama íntima, provoca o pensamento cravado no arsenal da vontade, compondo um clima favorável a alguma redenção, a crônica familiar solta num território perdido e achado, para ser reinventada em narrativas ainda vagas, tanto como se fossem essas.




    Esse entretempo recorre como metáfora dentro da gente, amanhece e entardece na rede de veias e nervos, arranha e rala a capa do corpo em conchas gastas, assopra e informa coisas nos arcos do ouvido, labirinto adentro da memória; a compreensão então se esgarça entre impressões afetivas, agora fora de registro, e o caminho se confunde com vários estados de espírito, se altera sem qualquer aviso.




    Então a gente se perde entre véus e máscaras, e acaba acreditando nos lances de dados do destino, ou talvez em Nossa Senhora da Travessia; então a gente procura encontrar saídas, acendendo velas e escrevendo histórias, pois tempo e acaso mal se comunicam.
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    Quanto deslocamento de tempo e espaço era preciso para chegar perto dela, pegar um trem da Noroeste e variar o olhar pelos longes do caminho, onde antes havia um mundo de onças reinando na mata, entre outras bestas e feras em torno das repetidas árvores retorcidas, entre bandos de aves no céu das serras de um relevo em transição, cortado por rios volumosos com seus cardumes imensos na contracorrenteza; e quanto mais a gente se aproximava dela, mais as curvas suas pareciam se adensar nas sombras do desejo, tornando a paisagem um campo quase abstrato, em que os sentidos desaceleram em topografias incertas, se umedecem e se temperam entre folhas e flores, como galhos e frutos que recobrem a areia na margem do rio, o contorno dos cílios e cabelos sobre a pele, limite em que as coisas se mesclam na imprecisão entre a coisa fêmea e seu ambiente.




    O trem vai encadeando a paisagem ao longo da linha, e balança sua beleza num compasso de lenta acomodação, como em cenas de fotogramas nos relances das curvas e cadências, ondulando o corpo quase sem vontade de nada, ainda mais quando derrama seu olhar entre dores e dúvidas, e a noite começa a escorrer no horizonte sem pressa nenhuma, e o céu amansa em melancolia de lua cheia, a luz insuficiente nesse mundo guarani de sua meia-origem, mundo desnaturado que sobra entre lavouras e cidades insones como ela, o cansaço vencendo o corpo ao desembarcar na estação derradeira, os olhos querendo fechar no percurso noturno do carro nas vias escuras, na fronteira mais extrema das paragens brasiguaias, até perder os sentidos de vez.




    No meio de um jardim caseiro abandonado, cercado de restos de organismos e coisas desfeitas, num laguinho raso e sujo de folhas e insetos, a água assume uma cor meio ambarelada, um escuro viscoso de coisa impura, e os pelinhos das pernas se banham nesse limo, e um sorriso se insinua na borda de seus lábios, deixando vazar algum elemento escondido entre temperos e texturas, enquanto suas coxas sustentam o quadril que se alterna devagar, com o calor criando uma espécie de gosma entre os poros, e o movimento mexendo esses pequenos podres na superfície; seu olhar se derrama entre sinais de pleno prazer com alguma tristeza, e o corpo vibra e aceita essa invasão como entrega, quando afinal ela se rende e se libera inteira, talvez só por compaixão, sentindo uma certa pena de quem a deseja tanto, tanto que se sujeita ao mando de seus modos quase indiferentes, na paixão contaminada por virtudes inviáveis; o sangue circula mais e avermelha o gosto da vontade, o olhar amolece por pressão do desejo todo, e vai endurecendo a curva dos seios e lubrificando a superfície dos lábios, que se deixam apertar e morder com pouca resistência, os poros da pele clara salgam os pelinhos molhados, e mais partes se movem e se oferecem pelas ancas, que jogam peso sobre as pernas bambas em tremidas suaves, e a cabeça se revira enquanto baixam mais fluxos que depois escoam, sufocando os sentidos nas ondas desse pequeno inferno, encharcado como um rio que corre por dentro do corpo; o desejo agora parece uma ameaça na sua expressão meio ausente, conservando um encanto virado em coisa extinta, pois ela não precisa mesmo do outro para se fartar, coisa que provoca uma vaga agonia nessa comunhão sem plenitude, os músculos forçando a entrada do pau nas paredes internas, acendendo o céu da boca ao fole do pulmão, lambendo atrás dos dentes e mordendo com força para excitar ainda mais, agora num domínio sem qualquer resistência; e assim a sedução submete a coisa alheia, como uma concessão natural da sua vontade.




    Já se ouvem disparos esparsos por dentro da noite, antecedendo a eterna danação do paraíso; e a parelha segue tenteando o gosto da mesma essência, livrando as pulsões tensas para mais além do sensível, e já se sente na ponta dos dedos o prenúncio do inevitável, ainda mais quando o coito se inunda e desmancha em esperma, e uma treva mancha as maçãs molhadas do rosto com toda a vergonha, enquanto mais disparos ecoam como numa guerra crônica, e vem junto um intenso gosto de incesto em torno dela toda, e uma desordem domina os espaços entre os corpos estirados, ao som intermitente de outros tiros e tiros avulsos disparados, perto e longe, nos dois lados da fronteira.
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A Kalinne, que encarna ambas as
deusas de ambas as aguas, imersa em
nuances cronomaticas desde outros
tempos e territorios, sem suis nem
nortes, quase sem querer.
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